PROJETO DE LEI Nº 392, DE 2017

Classifica Monte Mor como Município de Interesse Turístico.

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1º - Fica classificado Monte Mor como Município de Interesse Turístico.

Artigo 2º - Esta lei entra em vigor na data da sua publicação.

JUSTIFICATIVA

As origens de Monte Mor remontam ao ano  de 1820, quando foi fundado um povoado com a construção de uma pequena capela sob a invocação de Nossa Senhora do Patrocínio do Capivari de Cima e foram sendo construídas algumas casas ao seu redor.  

Por decreto imperial, foi elevado à categoria de freguesia em 16 de agosto de 1832, com o nome de Nossa Senhora do Patrocínio de Água Choca, na vila de Itu. A denominação “água choca” é explicada pela existência de um córrego que passava por terreno alagadiço e deixava muita água estagnada no local.  Em 24 de março de 1871, por causa de seu crescimento, a freguesia passou a vila com a denominação de Monte Mor. Seu anivérsário é comemorado no dia 23 de março.

A área do município de Monte Mor já era conhecida e habitada por índios da tradição Tupi-Guarani, antes da vinda dos colonizadores portugueses. Vestígios daquela cultura indígena, como fragmentos de cerâmica e material lítico, foram encontrados em escavações sistematicamente realizadas nos sítios Tapajós e Rage Maluf a partir de 1971.

Fatores como a boa qualidade do solo e a água em abundância, através dos rios, ribeirões e córregos, contribuíram para atrair e fixar o homem neste local. Os primeiros a se fixarem, em razão destes fatores, foram os índios, como foi supramencionado. Posteriormente, os cargueiros, que vindos de Piracicaba, conduziam suas mercadorias agrícolas para serem comercializadas em centros maiores como São Paulo e Santos, encontraram ali condições adequadas para um pouco de descanso e  moradia.

Já no final do século XVIII, sabe-se que o Coronel Modesto Antonio Coelho Neto e o Alferes Luis Teixeira de Toledo receberam por sesmarias terras nesta região e estabeleceram-se ali com suas famílias e escravos. Mais tarde, famílias vindas de Itu, Porto Feliz, passaram a adquirir, através de compra, suas propriedades, cultivando-as, tendo assim iniciado o desenvolvimento de Monte Mor. O núcleo urbano era pequeno com uma organização social incipiente. Em 1820, as famílias Ferreira Alves, Bicudo de Aguirre e Aguirre Camargo, católicos fervorosos,  doaram terras para a construção e sustentação de uma Capela sob a invocação de Nossa Senhora do Patrocínio. Nesta época o local era denominado Capela Curada de Nossa Senhora do Patrocínio de Capivari de Cima.

A economia do município é estruturada basicamente na agricultura, pecuária e criações de animais bovinos, suínos, aves e outros. Assim, existe um forte potencial para o turismo rural.

 
Além do turismo rural e religioso, foi fundado o Museu Elizabeth Aytai   em 05 de novembro de 1988, por meio de um trabalho de muita luta e dedicação do Dr. Desidério Aytai.
O Museu abriga uma sala permanente dedicada à história do Município, contendo fotos e objetos de uso comunitário, e 
uma sala destinada às exposições transitórias que duram cerca de  três a quatro meses. Atualmente, a programação do museu inclui uma exposição sobre arqueologia pré-histórica, reunindo objetos tradicionais dos índios tupi-guarani e uma mostra sobre a floresta nativa do município.

Por todos os motivos apresentados, conto com o apoio dos Nobres Pares a aprovação da presente propositura.
Sala das Sessões, em 30/5/2017.
a) André do Prado - PR

